
 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL E SUDESTE DO PARÁ 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO, PESQUISA E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA  

INSTITUTO DE LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

 
EDITAL Nº 08/ 2020 - POSLET 

 
A coordenação do Programa de Pós-Graduação em Letras, da Universidade Federal do Sul e Sudeste               
do Pará (UNIFESSPA), Campus Universitário de Marabá, no uso de suas atribuições legais, torna              
público que, no período de ​20/10/2020 a 22/11/2020​, ​estarão abertas as inscrições ao ​Processo              
Seletivo do Mestrado em ​Letras ​p​ara o preenchimento de 28 (vinte e oito) vagas ​a constituírem a                 
turma de mestrado 2021, com ingresso previsto para o primeiro semestre de 2021, de acordo com o                 
calendário da UNIFESSPA. 
 

Vagas ofertadas por linha de pesquisa 

 
Linha de pesquisa Vagas 

1. ​ESTUDOS COMPARADOS, CULTURAIS E INTERDISCIPLINARES EM       
LITERATURA 

19 

2. ​LINGUAGEM, DISCURSO E SOCIEDADE 09 

Total 28 

 

 
I. INSCRIÇÃO 

1.1 Está habilitado à inscrição o portador de título de Graduação Plena. O candidato que já               

concluiu o Curso de Graduação, mas ainda não recebeu o diploma, poderá concorrer desde que               
apresente declaração de conclusão de seu curso. Caso o candidato seja selecionado, este deverá              
apresentar o título de graduação plena até o ato da matrícula no POSLET, conforme Art. 19 da                 
Resolução N.11 do CONSEPE de 20.05.2014/UNIFESSPA. 
1.2 O período de inscrição será de ​20/10/2020 a 22/11/2020. 

1.3 A inscrição será feita apenas por meio eletrônico. Para realizá-la, o candidato deverá acessar              
o site ​https://inscricao-posgraduacao.unifesspa.edu.br/​. (Um tutorial sobre o processo de         
inscrição via SIGAA pode ser encontrado na WIKI Unifesspa, no endereço           
https://wiki.unifesspa.edu.br/index.php/Categoria:PROCESSO_SELETIVO INSCRIÇÃO_CAND  
IDATO​ ​) 

1.4 No ato da inscrição, deverão ser anexados, eletronicamente, os seguintes documentos: 
a) Formulário de inscrição devidamente preenchido (conforme modelo – Anexo A); 

b) Declaração de auto pertencimento devidamente preenchida para os candidatos que          
concorrerem às vagas das cotas afirmativas (conforme modelo – Anexo B); 

c) Cópia digitalizada do diploma de Graduação Plena ou declaração equivalente de           

conclusão de Curso de Graduação; 

d) Cópia digitalizada do Histórico Escolar do Curso de Graduação concluído, conforme Art.            

19 da Resolução n. 11 do CONSEPE de 20.05.2014/UNIFESSPA; 
e) Cópia digitalizada da Cédula de identidade ou outro documento de identidade e CPF.             

No caso de candidato estrangeiro, será aceita a apresentação de cópia digitalizada do             
passaporte 



f) Projeto de dissertação, indicando a linha de pesquisa e duas opções de orientadores, o              
tema, uma introdução ao desenvolvimento do tema, o problema, a justificativa, os            
objetivos, a metodologia com um cronograma de atividades e as referências. O texto             
do projeto deverá conter de dez (10) a doze (12) páginas, obedecendo ao seguinte              
formato: letra em tamanho 12 (Fonte Times New Roman), espaçamento entrelinhas           
1,5 cm, papel A4, com margens tabuladas em 3,0 cm (superior e esquerda) e em 2 cm                 
(inferior de direita). O objetivo da apresentação do projeto é avaliar a capacidade do              
candidato de elaborar uma proposta coerente, mostrar familiaridade com as questões           
relacionadas à linha de pesquisa e o seu interesse em desenvolver pesquisa. ​A             
indicação de 2 (dois) orientadores no projeto de pesquisa é obrigatória. O candidato             
que não fizer a indicação de dois orientadores não terá seu projeto avaliado. 

g) Cópia digitalizada do Termo de compromisso de dedicação de tempo ao curso             
(conforme modelo – Anexo C). 

h) Termo de ciência e concordância com os termos de funcionamento da entrevista via             
videoconferência (conforme modelo – Anexo D) 

1.5 Os originais dos documentos podem ser solicitados a qualquer momento do processo seletivo             
e/ou momento da matrícula, para fins de conferência. 

1.6 Não serão aceitas as inscrições com documentação incompleta. 

1.5 A inscrição do candidato implicará na aceitação das normas contidas neste Edital. 

1.6 O POSLET não se responsabiliza por problemas técnicos de acesso à rede mundial de              
computadores, congestionamentos, falhas no processo de inscrição ou na sua finalização. 

 
II. VAGAS 

2.1 Serão ofertadas 28 (vinte e oito) vagas distribuídas nas duas linhas de pesquisa do Programa,                

sendo 19 (dezenove) vagas para a linha (1) Estudos Comparados, Culturais e Interdisciplinares             
em Literatura e 09 (nove) vagas para a linha (2) Linguagem, Discurso e Sociedade. 
2.2. Das vagas ofertadas, 3 (três) vagas serão distribuídas, em consonância com as Políticas de               
Cotas Afirmativas, da seguinte forma: 1 (uma) para pessoa com deficiência, 1 (uma) para preto               
ou pardo, 1 (uma) para indígena. Em caso de não preenchimento dessas vagas, elas serão               
remanejadas para a ampla concorrência. 

Parágrafo Único: 

A classificação dar-se-á por Linha de Pesquisa (dezenove vagas para a Linha 1 e nove vagas para                 
a Linha 2). O não preenchimento das vagas disponibilizadas para uma das linhas até o limite                

estabelecido não permite que o candidato possa requerer vaga não preenchida de outra linha.  

 
III. LINHAS DE PESQUISA 

 

3.1 LINHA DE PESQUISA: ESTUDOS COMPARADOS, CULTURAIS E INTERDISCIPLINARES        

EM LITERATURA 

Descrição​: Abrange as relações entre o texto literário, as teorias e críticas literárias, com outras               
áreas do conhecimento, como as Artes, a Filosofia, a Psicanálise, a História e as Ciências Sociais.                
Lida com questões relativas às ressonâncias entre autores, temas, estilos e obras, também com a               
questão de textos limítrofes como crônicas, diários, cartas, relatos de viajantes, contos de fadas,              
além de novos objetos de estudos da Teoria Literária, como o cinema, a música popular, as                
histórias em quadrinhos, as adaptações de obras literárias para outras mídias. A linha também              
congrega projetos acerca da literatura nacional e internacional que vislumbrem os textos em sua              
dimensão sociocultural. Buscando compreender as articulações entre experiência vivida, ficção e           
organização social, bem como a constituição de acervos enquanto fontes primárias, a linha de              
pesquisa também se abre para a investigação da obra literária e sua relação com a cultura.                
Aproximações no que tange à história da leitura e do livro, nessa perspectiva, permitem              
discussões gerais sobre as relações entre a literatura e o mercado. 



 

3.1.1 DOCENTES E VAGAS DA LINHA DE PESQUISA ESTUDOS COMPARADOS,         

CULTURAIS E INTERDISCIPLINARES EM LITERATURA (A bibliografia sugerida de cada          
orientador pode ser encontrada no ​Anexo F​) 
 

Docente Campo Temático de Pesquisa Vagas 

Dirlenvalder do Nascimento 

Loyolla 

Intermidialidade. Literatura comparada. Estudos 
culturais. Lima Barreto. 

03 

Fabio Mario da Silva Estudos de gênero, Teoria Queer, Teorias feministas, 
Autoria feminina em língua portuguesa, Literatura 
Portuguesa, Literaturas africanas em língua portuguesa. 

02 

Gilson Penalva Literatura Comparada e Estudos Culturais; Literatura e 
Diferença cultural; Identidade, cultura e memória; 
Literaturas de expressão amazônica; Literatura 
afro-indígena no contexto amazônico 

03 

Luis Antônio Contatori 

Romano 

Literatura de Viagens, Literatura e Turismo, Literatura e 
Psicanálise, Literatura e Existencialismo, Literatura 
Brasileira do século XX.   

02 

Patrícia Aparecida Beraldo 

Romano 

Literatura infantil e juvenil: clássica e contemporânea. 
Formação do leitor literário. Literatura e Ensino. 
Literatura infantojuvenil e as TDIC.  

03 

Renata Lucena Dalmaso Autobiografias, narrativas de vida, narrativas 
contemporêneas em prosa, histórias em quadrinhos. 
Estudos de Deficiência, Teoria Queer, Estudos de 
Gênero, Estudos Culturais. Literaturas em língua inglesa.  

02 

Simone Cristina Mendonça História do livro e da leitura, Literatura brasileira do 
século XIX, Mulheres na literatura, Ensino de literatura, 
Historiografia literária e questões do cânone. 

04 

Total 19 

 

 
 
 
 
 

3.2LINHA DE PESQUISA: LINGUAGEM, DISCURSO E SOCIEDADE. 

Descrição​: A linha de pesquisa leva em consideração a análise da Linguagem em uso, seja em                
contextos orais ou escritos, abrangendo o estudo e a descrição dos fenômenos linguísticos,             
culturais, discursivos e de diversidade, com ênfase nos aspectos lexicais, semânticos, retóricos,            
argumentativos, de variação linguística nas mais diversas manifestações da linguagem e em            
diferentes contextos multiculturais e ideológicos. Dentro dessa perspectiva, a presente linha de            
pesquisa compreende-se como um campo de investigação científica que congregue pesquisadores           
dedicados à produção de conhecimentos sobre linguagem e práticas discursivas, vislumbrando           
questões sobre letramentos em contextos sociais e/ou institucionais específicos. 

 

3.2.1 DOCENTES E VAGAS DA LINHA DE PESQUISA: LINGUAGEM, DISCURSO E          

SOCIEDADE (A bibliografia sugerida de cada orientador pode ser encontrada no Anexo F) 



 
 

Docente Campo Temático de Pesquisa Vagas 

Áustria Rodrigues Brito Estudos em Linguística e Linguística Aplicada, com ênfase 
nas relações entre ensino, língua, cultura, memória e 
identidades; Literatura indígena; Educação escolar 
indígena; Teorias da Linguística Textual, dos gêneros 
discursivos e multiletramentos , ensino-aprendizagem de 
línguas étnicas e ensino bilíngue; Formação de 
professores de educação básica. 

02 

Lucivaldo Silva da Costa Estudos em Linguística, com ênfase em descrição, análise 
e documentação de línguas indígenas, sobretudo, de  
línguas da família Jê; manutenção e retomada de línguas; 
métodos de ensino de ensino/aprendizagem de línguas 
minorizadas; educação escolar indígena e bilinguismo. 

02 

Maysa de Pádua Teixeira 
Paulinelli 

Estudos em Análise do Discurso e Linguística Textual, 
com interesse em Discursos Sociais presentes em jornais, 
revistas, sites. Construção discursiva da imagem da 
mulher vítima de violência, no Discurso jurídico e na 
mídia.  

02 

Nilsa Brito Ribeiro Discurso e formação; Discurso e mídia;  Discurso, poder e 
resistência; Discurso, arquivo e memória 

02 

Paulo da Silva Lima Estudos em Linguística e Linguística Aplicada, com ênfase 
no Interacionismo Sociodiscursivo. Teorias da Linguística 
do texto e do discurso, dos gêneros discursivos, 
ensino-aprendizagem da língua portuguesa; Formação 
de professores de educação básica. 

01 

Total 9 

 



 

IV - SELEÇÃO 

 

4.1 Após a homologação das inscrições, a seleção obedecerá às seguintes etapas: 

 
4.1.1– PRIMEIRA ETAPA – AVALIAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA (ETAPA ELIMINATÓRIA): O projeto             
de pesquisa será examinado a partir dos seguintes critérios: (a) adequação da proposta às linhas de                
pesquisa do Programa; (b) clareza e objetividade na exposição das ideias; (c) viabilidade de              
desenvolvimento do projeto no prazo de 2 (dois) anos; (d) atualização bibliográfica; (e) adequação              
aos aspectos linguístico-formais de expressão e de organização textual; (f) adequação à estrutura             
de projeto proposta pelo POSLET, na letra f. do item 1.4 deste Edital. Qualquer evidência de plágio,                 
devidamente comprovada com a indicação da fonte plagiada, gerará imediata eliminação do            
candidato no processo seletivo. O resultado dessa etapa será divulgado no site do Programa,              
conforme cronograma. Somente os candidatos aprovados nessa etapa participarão da etapa           
seguinte. Será considerado aprovado o candidato que obtiver nota igual ou superior a sete (7,0). 

4.1.1.1. Os recursos para esta etapa da seleção deverão ser impetrados no período estabelecido              
pelo cronograma, exclusivamente por e-mail. O resultado do julgamento dos recursos será            
disponibilizado no site do Programa também de acordo com o cronograma. 

 
4.1.2 - SEGUNDA e TERCEIRA ETAPAS - PROVA ORAL e ENTREVISTA (etapas eliminatórias) – A               
prova oral e a entrevista serão realizadas concomitantemente, em um único encontro, com notas              
independentes. A lista de convocação dos candidatos para a prova oral e para a entrevista será                
divulgada junto com o resultado da avaliação dos projetos. Será considerado aprovado o             
candidato que obtiver nota igual ou superior a sete (7,0) tanto na prova oral quanto na entrevista.                 
Os resultados da prova oral e da entrevista serão divulgados no site do Programa, conforme               
cronograma.  
4.1.2.1. No início da etapa de prova oral, serão sorteados dois pontos da linha de pesquisa do                 
candidato e o mesmo deverá escolher um deles e discorrer sobre o tema, de 8 a 10 minutos. Após                   
o sorteio dos temas, o candidato terá até 5 minutos para consulta do material. A apresentação                
oral deverá seguir a seguinte ordem: introdução do tema (2,5), definição teórica de conceitos              
(2,5), argumentos principais (2,5), conclusão (2,5). Em seguida, a banca arguirá o candidato sobre              
pontos específicos da apresentação. O objetivo desta etapa é averiguar o conhecimento teórico             
do candidato sobre os temas gerais da linha de pesquisa, a desenvoltura em comunicar ideias, o                
uso de linguagem apropriada, a sequência de ideias coerente e a capacidade de responder              
perguntas.  
4.1.2.2. Em seguida, na etapa de entrevista, o candidato deverá fazer uma exposição de 5               
minutos de seu projeto de pesquisa. Logo após, ele será arguido sobre pontos específicos do               
projeto. Os objetivos da entrevista são: avaliar a capacidade de argumentação sobre o problema              
da proposta (2,0), avaliar o domínio da teoria, métodos e procedimentos apresentados (3,0),             
avaliar a relevância da investigação (2,0) e avaliar a adequação do tema para a àrea de                
concentração e para a linha de pesquisa (3,0).  
4.1.2.3. A prova oral e a entrevista serão realizadas de forma online, de maneira síncrona, com                
link disponibilizado previamente aos candidatos, via e-mail.  

4.1.2.4. Os recursos para esta etapa da seleção deverão ser impetrados no período estabelecido              

pelo cronograma, exclusivamente por e-mail. O resultado do julgamento dos recursos será            
disponibilizado no site do Programa também de acordo com o cronograma. 

 
4.2 Todas as etapas do Processo Seletivo/2021 serão avaliadas por uma Comissão composta            
por três (03) professores do quadro permanente do Programa, aprovada pelo Colegiado do             
POSLET, exceto a etapa de avaliação de projetos, que será realizada pelos orientadores indicados,              

sob a organização da comissão geral do processo seletivo. 
 
4.3 A Nota Final (NF) do aluno será determinada pela média aritmética das três etapas.  



 

4.4 Serão considerados aprovados os candidatos com nota mínima sete (7,0) respeitando o            

número de vagas oferecidas neste edital. Para efeito de desempate, será considerada a nota              
obtida na prova oral. 

 
4.5 As notas serão publicadas na página do POSLET. Após a divulgação de cada nota o               
candidato terá 24 horas, a partir do horário de divulgação, para recorrer à Comissão de Seleção.                

Os recursos deverão ser protocolados junto à secretaria do programa, via e-mail. A Comissão              
avaliará o recurso e emitirá um parecer. 
 

4.6 O não comparecimento do candidato no horário e plataforma estabelecidos para todas as             
etapas do processo seletivo implicará na eliminação automática do candidato. 

 

4.7 Em virtude da pandemia e da impossibilidade de realizar provas presenciais, a seleção não              
terá a etapa eliminatória de prova de proficiência em língua estrangeira. O candidato aprovado se               
compromete, contudo, a realizar e ser aprovado em prova de proficiência em língua estrangeira até               

o final do primeiro ano do mestrado. Caso o candidato não consiga demonstrar proficiência em               
língua estrangeira até o final do ano letivo de 2021, o mesmo será desligado do programa por não                  
cumprir com as exigências presentes neste edital de seleção.  

 

4.8 A Comissão, soberana em suas decisões, julgará os casos não previstos neste edital. 
 

 
V - CALENDÁRIO DO PROCESSO SELETIVO 

 

O processo seletivo obedecerá ao seguinte calendário: 
 

 

5.1 Período de inscrição de 20 de outubro a 22 de novembro de         
2020 

5.2 Homologação das inscrições 24 de novembro de 2020 

5.11 Resultado da Avaliação do Projeto   11 de dezembro de 2020 

5.12 Período de pedido de recurso da       
avaliação do Projeto 

  12 de dezembro de 2020 

5.13 Divulgação do resultado do pedido      
de recurso da avaliação do projeto 

 até 16  de dezembro de 2020 

5.14 Entrevista e Prova Oral   01-04 de fevereiro de 2020 

5.15 Divulgação do resultado da     
Entrevista e da Prova Oral 

  05 de fevereiro de 2020 

5.16 Período de pedido de recurso da       
Entrevista e da Prova Oral 

  06 de janeiro de 2020 

5.17 Divulgação do resultado do pedido      
de 
recurso da Entrevista e da Prova Oral 

  10 de fevereiro de 2020 



5.18 Resultado Final   até 18 de fevereiro de 2020 

5.19 Período de pedido de recurso do       
resultado 
final 

24h depois da publicação do resultado       
final  

5.20 Divulgação do resultado do     
recurso do resultado final 

  até 23 de fevereiro de 2020 

5.21 Resultado Final após análise de      
recursos 

  até 23 de fevereiro de 2020 

5.22 Matrícula a depender do calendário 2021      
Unifesspa 

 

  
 
 

VI- BOLSAS E RECOMENDAÇÕES 

 
6.1 Não há garantia de bolsa de estudo para os alunos aprovados. O candidato aprovado              
deverá assinar termo de compromisso de disponibilidade de tempo, no mínimo de vinte (20)              
horas semanais, de dedicação ao curso. A duração do curso será de vinte e quatro (24) meses,                 
independentemente do recebimento de bolsa de estudo. 

 
VII - DA DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

O candidato será responsável por buscar as informações sobre o processo seletivo no site do               
POSLET ​(<w​ww​.poslet.unifesspa.edu.br>​). O POSLET fica desobrigado de comunicar aos         
candidatos via e- mail ou via telefone qualquer informação já divulgada no presente edital. 

O pedido de recurso do resultado final da seleção deverá ser impetrado, conforme o              
cronograma. O resultado do julgamento dos recursos será disponibilizado no site do Poslet             
também conforme o cronograma. 

 

 
VIII - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Em virtude da pandemia, não será possível a obtenção de informações presencialmente, sendo             
toda a comunicação realizada através de e-mail. Informações podem ser obtidas através do e-mail              
poslet@unifesspa.edu.br​.  

 
Os casos omissos neste edital serão resolvidos pelo Colegiado do POSLET. 

 
Marabá (PA), 19 de outubro de 2020 

Profa. Dra. Renata Lucena Dalmaso 

Coordenadora do POSLET 

http://www.unifesspa.edu.br/
http://www.unifesspa.edu.br/
mailto:poslet@unifesspa.edu.br


 

ANEXO A 
EDITAL DE SELEÇÃO PARA MESTRADO EM LETRAS  

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: LINGUAGEM E SOCIEDADE 

 
FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO 

 

1. DADOS PESSOAIS: 

Nome Completo: 

Data de Nascimento: 

Local de Nascimento: 

Nacionalidade: 

Estado Civil: 

Filiação – Genitor 1: 

Filiação – Genitor 2: 

Endereço: 

Bairro: CEP: 

Cidade: Estado: 

País: 

Telefone: 

E-mail: 

 

COTISTA ​(   ) SIM; (   ) NÃO 
 

Se sim, MARCAR A SITUAÇÃO: 
(   ) Portador de necessidades especiais;  

(   ) Indígenas; 

(   ) Negros e pardos. 
 

2. DOCUMENTOS: 

RG: 

Órgão/Estado: Data de expedição: 

CPF: 

Certificado de Reservista: 

Título de Eleitor: 

Zona: Seção: 

Passaporte​ (para estrangeiros): 

País de expedição: 



 

3. PROCEDÊNCIA DA GRADUAÇÃO: 

Nome da Instituição: 

Nome do Curso: 

Título: 

Ano de início: Ano de conclusão: 

 

4. VÍNCULO EMPREGATÍCIO (se houver): 

Nome da Instituição: 

Cargo ou posição: 

Endereço: 

Cidade: Estado: 

CEP:  Telefone: 

 
5. Possui bolsa de estudo? 

Sim (     ) Qual: Não (    ) 

 

6. Pretende solicitar bolsa de estudo ao curso? 

Sim (     ) Não (    ) 

 
7. Possíveis orientadores 

Orientador 1: 

Orientador 2: 

 
 
Solicito ao Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Letras minha inscrição no Exame de Seleção               

referente a este edital. Declaro para os devidos fins que este formulário contém informações              
completas e exatas. Caso seja aprovado, comprometo-me a seguir o Regimento do Programa de              
Pós-Graduação em Letras da UNIFESSPA. Estou ciente de que a aprovação não implica             

necessariamente em concessão de bolsa de estudo. 
 

 
 , de de 2020 

 

 
 
 

_______________________________________________ 

Assinatura do(a) Candidato(a): 

 

 

 

  



 

 

ANEXO B 

 
EDITAL DE SELEÇÃO PARA MESTRADO EM LETRAS  

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: LINGUAGEM E SOCIEDADE 

 
DECLARAÇÃO 

 
Eu,​ _________________________________________​, RG_______________________ , 
CPF_____________________, DECLARO meu pertencimento à comunidade      
________________________________________​, ​localizada 
 , ​para o cumprimento da exigência      

da Portaria MEC nº 389, de 9 de maio de 2013, relativa à documentação mínima comprobatória da                 

condição de estudante (indígena/preto ou pardo/com deficiência). 

 

______________________​,​ _____________​, de ________________​de 2020. 

 

 

 

 

 

 

_________________________________________ 

Assinatura 
 
 
  



 

ANEXO C 

EDITAL DE SELEÇÃO PARA O MESTRADO EM LETRAS  

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: LINGUAGEM E SOCIEDADE  

TERMO DE DEDICAÇÃO – TURMA 2021 

 

 
TERMO DE DEDICAÇÃO DE TEMPO AO CURSO 

 

 
Eu__________________________________________________________________________, 
Identidade_________________________ ​, CPF_______________________ ​, declaro para os       

devidos fins, que, uma vez selecionado como aluno(a) do Mestrado em LETRAS: LINGUAGEM             
E SOCIEDADE, tenho disponibilidade de tempo [mínimo de vinte (20) horas] para me dedicar              
às atividades acadêmicas durante todo o período de vigência do Curso (24 meses). 

 

 , de de 2020. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

______________________________________________________ 
Assinatura do candidato 

 

 
  



 

ANEXO D 

TERMO DE CIÊNCIA E CONCORDÂNCIA COM OS TERMOS DE 
FUNCIONAMENTO DA ENTREVISTA VIA VIDEOCONFERÊNCIA 

 

 
Eu, ___________________________________________________, portador do documento de 
identidade RG_______________________, CPF_____.________.________-____, declaro ter ciência 
das condições do presente edital, ao optar por participar do Processo Seletivo 2020 do Programa de 
Pós-graduação em Letras da Unifesspa, estando de acordo com os seguintes termos quanto à prova 
oral e entrevista realizados via videoconferência: 
 

● A entrevista ocorrerá em dia e horário previamente agendados pelo Poslet, dentro do período 
estipulado em edital.  

● Em virtude de problemas técnicos ou administrativos de parte do Poslet, antes ou durante a 
realização da entrevista, nova data será agendada com o candidato por e-mail. 

● A entrevista será realizada por videoconferência na web utilizando o sistema Google Meet da 
Unifesspa (ou ConferenciaWeb). O candidato receberá o convite com o link para a sala virtual 
em que a entrevista acontecerá por e-mail, previamente à data da entrevista. 

● É responsabilidade do candidato providenciar equipamento de informática (computador, 
smartphone ou tablet) e conexão de internet estável compatíveis com esse tipo de software. 

● O atraso superior a 10 (dez) minutos por parte do candidato, ou a falha de conexão superior a 
10 (dez) minutos que fique evidenciada como da parte do entrevistado, implicará o 
cancelamento da entrevista. 

● Caso o candidato comprovadamente não disponha de acesso a equipamento e conexão 
compatíveis, mediante sua solicitação expressa enviada ao Poslet até 24 horas após a 
divulgação da lista de candidatos promovidos a essa etapa do processo, o Poslet buscará 
providenciar os meios necessários para que o candidato realize sua entrevista nas 
dependências da Unifesspa, individualmente, em sala especialmente reservada para esse fim, 
desde que haja disponibilidade e desde que, à época, tal atividade esteja autorizada pelo 
plano de enfrentamento da pandemia da Unifesspa. 

● O Poslet não se responsabiliza, contudo, por quaisquer problemas de conexão ou de acesso 
que ocorram nas dependências da universidade.  

 
_________________________, __________ 

Local data 
 
 

__________________________________________ 
             Assinatura 
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